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Apresentação de um programa de computador 
para calcular a discrepância de tamanho dentário 
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A R T I G O I N É D I T O

O diagnóstico da discrepância de tamanho dentário de Bolton é de fundamental importância 
para a boa finalização do tratamento ortodôntico. Por meio da medição dos dentes, com o 
auxílio de um paquímetro digital e a inserção dos valores no programa de computador desen-
volvido e apresentado pelos autores, o trabalho do ortodontista fica mais simples, pois não é 
necessário realizar nenhum cálculo matemático ou auxiliar-se de nenhuma tabela de valores, 
eliminando-se a probabilidade de erros. Além disso, o programa apresenta a localização da 
discrepância por segmento – total, anterior e posterior – e individual – por elemento dentário, 
permitindo assim maior precisão na planificação das estratégias para a resolução dos proble-
mas, caminhando para um tratamento ortodôntico de sucesso.

Resumo

Palavras-chave: Ortodontia. Análise de Bolton. Informática.

INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA
Excelência é a palavra chave para o sucesso em 

Ortodontia. O diagnóstico correto é somente um 
dos passos para se conseguir um adequado plane-
jamento do caso a ser tratado e conseqüentemen-
te alcançar um resultado satisfatório. Os objetivos 
primordiais do tratamento ortodôntico são o cor-
reto alinhamento e nivelamento dos arcos dentá-
rios, uma oclusão perfeita entre os arcos superior e 
inferior e a obtenção de um perfil agradável.

Entretanto a oclusão excelente, às vezes, não 
é alcançada, devido à desarmonia nas dimensões 
dentárias entre o arco superior e inferior. Os den-

tes naturais podem estar em equilíbrio em muitos 
pacientes, mas uma considerável parte da popula-
ção pode apresentar algumas variações nas relações 
de tamanho dentário, denominadas discrepâncias 
de tamanho dentário. Há casos em que, ao termi-
narmos a fase de nivelamento e alinhamento dos 
dentes, não conseguimos um correto engrenamen-
to entre os arcos, e isto pode ser explicado devido 
à diferença na relação das larguras mesiodistais en-
tre os dentes superiores e inferiores. Naturalmen-
te, no engrenamento entre os arcos dentários, os 
dentes superiores estão inseridos em um arco de 
maior dimensão que os inferiores, portanto a soma 
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dos diâmetros mesiodistais dos dentes superiores 
deve ser maior que a dos inferiores.

A normalidade da sobremordida e da sobressa-
liência e a adequada relação dos molares e caninos 
se devem a uma boa proporção entre a soma dos 
diâmetros mesiodistais dos dentes superiores e in-
feriores. A importância dessa normalidade e des-
se relacionamento geométrico torna-se evidente 
para o ortodontista, na maioria das vezes, na fase 
de finalização de um caso. Discrepâncias peque-
nas normalmente são insignificantes clinicamente, 
porém discrepâncias maiores resultam em dificul-
dades para o tratamento, devendo ser acrescenta-
da no planejamento uma forma de corrigí-las ou 
compensá-las.

Desde o início do século XX, com Black6, um 
dos pioneiros na pesquisa sobre o tamanho dentá-
rio, já havia uma preocupação com as discrepâncias 
entre o tamanho mesiodistal dos dentes superiores 
e inferiores, bem como seus efeitos sobre a oclusão 
final. A partir daí muito se afirmou que as discre-
pâncias individuais ou em grupos de dentes podiam 
estar associadas ao surgimento de diastemas ou api-
nhamentos, falta de intercuspidação dos dentes, al-
terações na sobressaliência, na sobremordida e na 
curva de Spee. 

Vários estudos propuseram, a partir da análi-
se de oclusões normais, proporções ideais entre o 
tamanho dos dentes superiores e inferiores, sendo 
que o método proposto por Bolton7, em sua tese 
de Mestrado, estabeleceu proporções entre os diâ-
metros mesiodistais dos dentes inferiores em rela-
ção aos superiores. 

A partir daí a questão da discrepância de ta-
manho dentário ficou mais evidente, constituindo 
um auxílio valioso na localização e quantificação 
dessas desarmonias. Tornou-se o método mais 
difundido e aceito no meio ortodôntico para o 
diagnóstico de discrepâncias de tamanho dentá-
rio, principalmente por se tratar de um recurso 
de fácil execução e aplicação, pois sua análise de-
termina valores numéricos que traduzem a pro-
porção existente entre os dentes do arco superior 

e inferior, tanto na parte anterior, como em todo 
o arco dentário.

Vários autores1,3,4,5,7,8,9,10,11,12,13,15,17,20,22,24,25,26,28,31

sugerem a inclusão da análise de discrepância de 
tamanho dentário no planejamento do caso a ser 
tratado, para se conseguir um diagnóstico mais 
completo e um bom planejamento do caso, prin-
cipalmente para o processo de finalização orto-
dôntica.

Segundo Bishara et al.5, os clínicos gerais e os 
ortodontistas, em particular, estão conscientes da 
presença e das influências que as variações no ta-
manho dentário exercem sobre a finalização nos 
procedimentos clínicos restauradores e sobre os 
casos tratados ortodonticamente.

Moorrees e Reed18 sugeriram que a falta de 
uma perfeita harmonia entre o tamanho dentário 
superior e inferior possibilita uma relação de de-
sarmonia também entre esses arcos, e sugeriram 
que, como rotina, o diagnóstico deveria ser rea-
lizado antes do tratamento clínico. Outros auto-
res7,8,9,12,20,21,27 apontam a desarmonia entre o ta-
manho dos arcos dentários superiores e inferiores 
como um dos fatores etiológicos da má oclusão. 

Erroneamente, tem-se dado uma maior impor-
tância clínica à discrepância de tamanho das coroas 
em dentes anteriores, como se uma discrepância 
de tamanho das coroas em dentes posteriores não 
pudesse alterar a posição dos dentes anteriores e, 
conseqüentemente, dificultar a finalização do tra-
tamento ortodôntico e comprometer a qualidade 
e estabilidade do caso tratado.

Procurou-se com este trabalho criar uma fer-
ramenta, auxiliada pelos recursos da informática 
moderna, para facilitar o trabalho de planejamen-
to ortodôntico, elucidando a presença de Discre-
pância de Tamanho Dentário, por meio da qual 
pode-se ter a indicação direta do problema, seja 
ele na região anterior ou posterior e precisar em 
qual dente se localiza a discrepância, permitindo 
assim a planificação das estratégias para a resolu-
ção dos mesmos e caminhar para um tratamento 
ortodôntico de sucesso.
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O PROGRAMA DE COMPUTADOR
A partir das medições do modelo de gesso do 

paciente, das maiores larguras mesiodistais dos 
dentes permanentes (primeiro molar, segundo 
pré-molar, primeiro pré-molar, canino, incisivo la-
teral e incisivo central) de ambos os lados e em 
ambos os arcos, da direita para a esquerda, realiza-
das com o auxílio de um paquímetro digital (Fig. 
1), obtêm-se os dados para serem inseridos no 
programa de computador desenvolvido (campos 
em amarelo, Fig. 3). As medições devem ser feitas 
com as pontas do paquímetro digital, colocadas o 
mais paralelamente possível em relação às super-
fícies oclusal e vestibular, em suas maiores larguras 
mesiodistais (Fig. 2).

Após serem preenchidos os campos do pro-
grama (Fig. 3) com os dados de identificação do 
paciente e as medidas das larguras mesiodistais, o 
mesmo calcula a Discrepância de Tamanho Den-
tário de Bolton (segundo o Cálculo Matemático 

de Bolton), a Discrepância de Modelo de Tweed, 
a Numeração do Arco Dupla Chave a ser utili-
zado no paciente, em caso de Retração Anterior, 
e a Discrepância Individual para cada Elemento 
Dentário. 

UTILIZAÇÃO DO PROGRAMA
Ao iniciar o programa pela primeira vez uma 

ficha em branco é aberta, a qual deve ser preen-
chida inicialmente com o nome e a data do cadas-
tro do paciente (Fig. 4). Quando o programa já 
tiver algum dado salvo, o botão de ficha em branco 
deve ser clicado e uma nova ficha em branco é 
apresentada.

Em seguida, as maiores larguras mesiodistais, 
obtidas com um paquímetro digital a partir dos 

FIGURA 1 – Paquímetro digital.

FIGURA 2 – Medição da maior largura mesiodistal.

FIGURA 3 - Campos do programa.

1) nome do paciente;
2) data de cadastro;
3) medidas dos dentes superiores;
4) medidas dos dentes inferiores;
5) soma das medidas dos dentes (total e anteriores);
6) índice de Bolton Total e Anterior do paciente;
7) valor ideal total do paciente;
8) valor ideal anterior do paciente; 
9) campo do resultado de Bolton para o paciente;
10) discrepância de modelo de Tweed;
11) numeração do arco dupla chave;
12) gráfico da discrepância individual para cada dente;
13) botões de funcionamento do programa: início, anterior, posterior, 

final, localizar, imprimir, salvar, retornar, excluir, sair do programa.

FIGURA 4 - Campos do nome e data de cadastro.
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modelos de estudo superior e inferior, devem ser 
inseridas em seus respectivos campos. Nos campos 
TOTAL (12) e TOTAL (06) o programa informará 
a somatória das larguras dentárias medidas (Fig. 5). 

Ao lado direito do campo de inserção das lar-
guras dentárias, o programa apresentará, numeri-
camente (em milímetros), o valor proporcional da 
discrepância individual de cada dente por meio de 
duas cores – vermelho quando o dente medido es-
tiver menor que a média proporcional de Picosse23

e azul quando o dente estiver maior que a média 
proporcional. Estes valores das discrepâncias indi-
viduais serão apresentados novamente em forma 
gráfica no campo da Discrepância Individual para 
cada elemento dentário (Fig. 5).

Os campos do EP (Espaço Presente) superior 
e inferior são os próximos a serem preenchidos 
com os valores obtidos por meio da medição da 
base óssea, de mesial de primeiro molar à mesial 

de primeiro molar do lado oposto, em ambos os 
arcos, com o paquímetro digital, pois o campo do 
ER (Espaço Requerido) é preenchido pelo progra-
ma através da somatória das larguras mesiodistais 
dos pré-molares, caninos e incisivos permanentes, 
também em ambos os arcos (Fig. 6). A DM (Dis-
crepância de Modelos) é calculada subtraindo-se o 
Espaço Requerido do Espaço Presente.

O campo da Discrepância de Bolton (Fig. 7) 
nos fornece a porcentagem calculada dividindo-se 
o total inferior pelo total superior, tanto no Cál-
culo Total (12) quanto no Cálculo Anterior (06).
O Valor Ideal Total (12) seria uma relação de 
91,3% e nos campos Arco Superior e Arco Inferior 
o programa calcula a somatória em milímetros que 
o paciente deveria apresentar, levando-se em conta 
a somatória que ele apresenta do arco oposto; o 
mesmo é válido para o Valor Ideal Anterior (06). 

Para a Discrepância de Bolton Total e Anterior o 
programa faz o cálculo subtraindo o valor ideal do 
valor real que o paciente apresenta; e para o cálculo 
da discrepância de Bolton posterior o programa faz 
a subtração do valor da discrepância Anterior do 
valor da discrepância Total. Quando a porcentagem 
está acima do Índice Ideal significa que há uma dis-
crepância Mandibular (excesso no arco inferior ou 
falta no arco superior) e quando está abaixo signi-
fica que há uma discrepância Maxilar (excesso no 

FIGURA 5 - Campos para inserção das maiores larguras mesiodistais dos 
dentes.

FIGURA 6 - Campos da discrepância de Modelo e do Arco Dupla Chave.

FIGURA 7 - Campos da Discrepância de Bolton: 1) Índice de Bolton Total e 
Anterior; 2) Valores Ideais Totais para o Arco Superior e Inferior; 3) Valores 
Ideais Anterior para o Arco Superior e Inferior; 4) Discrepância de Bolton 
Total, Anterior e Posterior.
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arco superior ou falta no arco inferior).
O Campo do Arco Dupla Chave (Fig. 6) é 

preenchido pelo programa que obtém a largura 
dos incisivos centrais e laterais de ambos os lados 
e adiciona 6mm para compensar a espessura dos 
braquetes e fornecer a numeração do Arco Dupla 
Chave, em ambos os arcos. A numeração do Arco 
Dupla Chave corresponde ao valor em milímetros 
da distância entre a primeira dobra vertical das pri-
meiras alças mesiais esquerda e direita (Fig. 8).

Este auxílio pode ser útil para os clínicos que 
utilizam este método de tratamento.

Para o campo discrepância individual (Fig. 9) o 
programa utiliza as médias dentárias (masculinas 
e femininas) descritas por Picosse23 baseado numa 
proporção individual para cada dente em relação à 
somatória total de todos os 24 dentes incluídos no 
cálculo; ou seja, para o valor da somatória total que 
corresponde a 100%, cada dente vai corresponder 
a x% individualmente e, para melhor visualização, 
o programa nos dá, em forma gráfica e numérica, 
o valor da discrepância (maior ou menor) de cada 
elemento dentário medido.

Os botões e funcionamento do Programa são 
descritos conforme a figura 10:

Primeiro Registro: vai para o primeiro paciente 
cadastrado;

Registro Anterior: retorno ao paciente anterior 
cadastrado;

Próximo Registro: vai para o próximo paciente 
cadastrado;

Último Registro: vai para o último paciente re-
gistrado;

FIGURA 9 - Campo gráfico das discrepâncias individuais.

Primeiro Registro

Registro Anterior

Próximo Registro

Último Registro

Localiza Registro em Ordem Alfabética

Imprime Relatório

Adiciona / Salva Registro

Edita / Cancela Edição

Exclui Registro

Fecha Janela
FIGURA 10 – Botões de funcionamento do programa.

FIGURA 8 - Arco de retração dupla chave. FIGURA 11 - Tela para localizar paciente cadastrado em ordem alfabética.
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Localiza Registro em Ordem Alfabética: re-
laciona todos os pacientes cadastrados conforme 
figura 11;

Imprime Relatório: abre a tela opções para im-
pressão conforme figura 12; ao optar pela impres-
sora exibe a tela conforme a figura 13.

Comparação estatística
Para avaliar a confiabilidade do programa de-

senvolvido, foram medidos 55 pares de modelos 
de estudo pré-tratamento ortodôntico do Curso de 
Especialização em Ortodontia e Ortopedia Facial 
da Escola de Aperfeiçoamento Profissional da Asso-
ciação Paulista de Cirurgiões-Dentistas de Soroca-
ba. Foram comparados estatisticamente, por meio 
do teste t de Student, os resultados da Discrepância 
de Tamanho Dentário de Bolton obtidos pelo pro-
grama com os resultados obtidos através do cálculo 
tradicional pela ficha desenvolvida por Bolton.

Embora as figuras 14 e 15 não demonstrem 
diferenças estatisticamente significantes entre os 
resultados obtidos pelo programa de computador, 
comparado-os aos resultados obtidos pelo método 
tradicional realizado através da ficha de Bolton, 
somente foi avaliado o quesito discrepância de ta-
manho dentário, e descartadas as outras vantagens 
que o programa nos fornece, dentre elas: a discre-
pância de tamanho dentário posterior, a discre-
pância de modelo, o número do arco de retração 
dupla chave a ser utilizado e, principalmente, a 
demonstração visual gráfica de onde se encontra o 
dente responsável pela discrepância dentária seja 
na relação total, seja na relação anterior.

A figura 14 demonstra visualmente a diferença, 
embora não significante estatisticamente (p-value = 
0,215), entre os valores obtidos pelo programa de 
computador e pelo método tradicional através da 
Ficha de Bolton, para a Proporção Total de Bolton 
(12 dentes).

A figura 15 demonstra visualmente a diferença, 
embora não significante estatisticamente (p-value 
= 0,042), entre os valores obtidos pelo programa 
de computador e pelos alunos do curso de Espe-

FIGURA 12 - Opções de impressão: Atual – imprime somente o paciente atual 
exibido na tela; Todos – imprime todos os paciente cadastrados; Tela – exibe 
na tela o formato de impressão; Impressora – imprime direto para impres-
sora

FIGURA 13 - Tela de impressão.

FIGURA 14 - Valores da Proporção Total de Bolton.
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FIGURA 15 - Valores da Proporção Anterior de Bolton.
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cialização, para a Proporção Anterior de Bolton (06 
dentes).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O destaque e a importância dos recursos da 

informática sobre todas as profissões atualmen-
te são inegáveis e não seria diferente dentro da 
própria especialidade da Ortodontia, pois alguns 
autores2,14,16,19,29,30,32 já destacavam que a atualiza-
ção dos métodos computadorizados continuaria a 
melhorar ainda mais os métodos de diagnóstico e 
prognóstico.

Pensando sob essa ótica, foi idealizado esse pro-
grama de computador para a análise da discrepân-
cia de tamanho dentário. É inegável a facilidade 
com que ele pode ser utilizado e a incomparável 
superioridade com que os seus resultados demons-
tram, visualmente, a localização exata dos proble-
mas. A facilidade com que se conclui o diagnóstico 
da discrepância de tamanho dentário e a simpli-
cidade que se realiza o planejamento, quando se 
utiliza o programa, conduzem o tratamento a um 
patamar refinado, dando-nos uma contribuição 
para a superioridade no aspecto qualidade final do 
tratamento.

O programa de computador desenvolvido sim-
plifica e elucida o cálculo da discrepância de ta-
manho dentário de Bolton e o resultado individual 
em cada dente, facilitando o trabalho de planeja-
mento do ortodontista e contribuindo para uma 
melhor finalização dos casos tratados ortodontica-
mente, porém, não substitui a realização do setup, 
para os casos mais complexos.
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Presentation of a computer program to calculate the Bolton’s tooth size discrepancy

Abstract
The diagnosis of the Bolton’s Tooth Size Discrepancy is of fundamental importance for the good orthodontics fi-
nalization. Through the measurement of the teeth with the aid of a digital caliper and the insert of the values in the 
computer program developed by the authors and which that it will be presented in this article, the orthodontist’s 
work is simpler, because it is not necessary to accomplish any mathematical calculation or to aid of any table of 
values, eliminating the probability of mistakes. Besides, the program presents the location of the discrepancy for 
segment - overall, anterior and posterior - and individual - for dental element, allowing larger precision in the plan-
ning of the strategies for the resolution of the problems and walking for a success orthodontic treatment.

Key words: Orthodontics. Bolton’s analysis. Computer science.
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